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   Entendem certos Pre- 
itos Municipaes que ain- 

da estamos nos tempos 
Coloniaes, em que as Ca- 

Pitanias eram de seu «si- 
nhô». 
Agora, justamente quan- 
o o povo brasileiro as- 

     

   

   

  

   

  

  

A cabeça de Tiradentes |Guardanociurma 

  

Da idéa que engendrou pendia a sorte 
Da patria, a sorte a que ella, avida anceia ; 

Mas o musculo ferreo, o punho forte 
Comprime-lhe do despota a cadeia. 

Sella-lhe a morte os labios e os roxeia, 
E annuvia-lhe o largo e altivo porte— 

Morre esmagado pela grande idéa ! 
orre—e morrendo 

Do moribundo e martyr a divina 
Cabeça fulge sobre 

isenta-se da morte ! 

o poste immundo, 
Onde grasnam as aves de rapina; 

Da luz sangrenta que, a morrer, derrama, 
m torno, o sol—esse outro moribundo— 

Tece-lho um largo resplendor de chamma ... 

RAYMUNDO CORRÊA 
  

de molho as barbas de 
outros governadores que 
ainda não receberam as 
approvações aos seus a- 
ctos vingativos... 

Grupo Escolar «A. Vergueiro» 
Encerrou-se nesse es- 

tabelecimento, a campa- 
nha que os professores 
e alumnos vinham desen- 

” | volvendo contra a tuber- 
culoso. Varias palestras 

foram levadas a effeito 
pelos adjunctos dessa ca- 
sa de ensino, exercitando 

“lem seguida os alumnos 
trabalhos graphicos - so- 

bre o assumpto. Alli tam- 
-| bem não foram esqueci- 

dos os conselhos hygie- 
nicos de combate ás mos- 
cas e pernilongos, de 

preferencia as anopheli- 
nas, transmi as da   

  

. aqui já 
termedio 

bre amarella, no Rio do 
1999, com   maleita. Igual campanha 

foi feita, por in- 
dos escolares, 

quando do sulto de “fe- 

Janeiro em 
tra 

sentinella sanitaria do seu 
proprio lar. E” uma ini- 
ciativa digna dos mais 
sinceros encomios. 

VIDA. ESPORTIVA 
Regressou de Poços de 

Caldas, o esquadrão da 
A. A. Pinhalense, que alli 
abateu fragorosamente a 

aldense. 
O conjuncto local que 

brilhantemente se condu- 
ziu no prelio, desenvol- 
veu um jogo technico que 

    

Do dr. Raymundo de 
Menezes, actual delega- 
do de policia, recebemos 
uma circular sobre a or- 
ganisação de uma guar- 
da nocturna nesta cidade. 

Espera o seu organi- 
zador receber o apoio da 
população, sendo a con- 
tribuição de : 5$000 para 
as casas particulares ; de 
10$000 para as de com- 
mercio, e, 20$000 para os 
bancos, sendo, por con- 
seguinte, bem. modico o 
auxilio. 

E” necessario que o po-. 
vo não deixe perecer a 
idéa util daquella aucto- 
ridade policial. 

Syndicato Ferroviario 
Em Campinas o Syn- 

dicato dos Ferroviarios 
da Cia. Mogyana promo- 
veu ruidosas festas em. 
sua séde social á rua dr. 
Campos Salles n. 578. 

— Esteve em nossa ca 
sa transmittiudo o con- 
vite daquelle syndicato, 
o sr. José Pedroso Ra: 

os, digno chefe da Es- 
tação local. É 

Agradecidos. 

2 de Abril 
Foi sol 

  

      
         

             
   

       

         

  

      

      
       
    

  

    
        

    

   

  

   
   

       

      

    
   

            

    

   

  

   

       

  

   
   

   
        

      maravilhou a 
calculada em algumas 

centenas de torcedores. 
Prova bastante aos a- 

paixonados do esporte 
bretão, que não devem 
descuidar dos elementos 
que ainda podem repre- 
sentar com merecimento, 
o nome glorioso dos nos- 
sos quadros de futebol. 

3a 0 foi a contagem. 
—Domingo proximo, o 

mesmo esquadrão deve- 
rá jogar com o actual e 

   

  

  possante conjuncto da Es- 
or!    tiva Sanjoanense, na | Fr; 

       
   

co) 
memorada pelos grupos 
escolares locaes, a data 
da Inconfidencia Mineira. 
Como feriado nacional, 

oi uma homenagem ao 
martyr Tiradentes. 

Missa É 
Com bastante concur: 

rencia, foi rezada ás. 
horas de hontem, n: 
triz,a missa de 7.0 d 
passamento da sra. 
Filomena Baldassari 
lizzi, esposa dos isco Belli 
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DO MEMORIAL 

DE UM BOBO 

asa O 171   

passa de um, ae «das 
miserias do mundo; 

d 
o, tem uma gran-   

HI 
Os homens só differem 

entre si pelo maior ou 
menor numero de vicios 
que tenham; no mais são 
iguaes. 

O mundo é um jardim 
zoologico, o que equivale 
a dizer que é habitado por 
bichos e o bipede implu- 
me, esse bicho da terra 
tão pequeno não se ex- 
clue dessa classificação. 
Todos moram na brute- 

za desse «z00», cada qual 
mais o qual disputando 1 
entre si quem tem a alma 
“mais imperfeita e amol- 
o de egoismos e mal- | 
ades que o outro. | 

: 44 
Dentro de um sacco de 
pia o bobo pensa. 

's vezes, penso na   é minha vida e choro amar- 
-gamente, copiosamente. 

Por isso chamam-me de | | 
“bobo. Mas, se ter um'al- 
“ma sincera é bôa, bem 
| intencionada, simples, se 
molhar o coração com uma 
lagrima furtiva de dôr é 

“ ser bobo, eu sou bobo, e 
bastante “bobo. 

Mas não me compre- 
hendem, as anophelinas 
humanas, Se comprehen- 

|siquer 

  “dessem .. 
Mas, não faz al, não. 

Podia 'ser Vo HI 

O melhor amigo do bo-| 
bo é o cigarro. bobo | 
sem o cigarro é um ho- 
mem só. Com O cigarro é 
um homem acompanhado. 

bobo conversa com   o cigarro como se convi 
sasse eg um desses pio-| 
lhos da terra. | 

O cigarro é, uutra vez, | 
o melhor amigo do bobo. | 
Nunca discorda com el. | 

le, distrae-o, e com 08] 
racoes de sua fumaça | 

de alima é “um grande co- 
ração 

0) o ama muito, de- 
mais 0 cigarro. 

Porque, além de amigo 
de todas as occasiões, el- 
lesé ada sabio conse- 
lheiro ? 
Como ouvil-o ? 
Ouvir estrellas não é 

facil, e Bilac, que é ge- 
nio, otviu-as. Quve-as só 
quem ama. 

Ouvir o cigarro é mais 
facil. O bobo, que não é 
louco, ouve-o perieitamen- 
e. Olive. o só quem sof- 

E 
a * 

Todo o mundo atassa- 
ha a vida do bobo. A im-| 
piedade, a malvadeza, os 
maus costumes são quali- 
dades irrequietas que não 
socegam um só instante 

nas almas onde 
habitam. 
Chamam-no de ser re- 

pellente, abominavel, de 
canalha, dono dos instin- 
ctos mais baixos e bru-| 
taes e, por fim, como cha- 
pa eterna, de «elemento 
ernicioso á sociedade». 
alam, falam esquecendo- 

se que são—e isto nunca 
foi dito, e é chapa origi- 
nal — verdadeiras bestas 
aa dg aZo- 

CAS am Ma 
te a dos Os. 

O Marido Na Reta 
gesticula, clama por Mi-|d 
nerva—hoje balança de 
pesar toicinho--esperneia 
sem reparar na procissão 
de crimes, de «gaíles» os 
mais odiosos que transi- 
tam pela sua consciencia 
carunchada, a bem dizer 
uma especie de ninho de, 
ratos .. 

A virtuosa» Espoza, 
com camarote de luxo no 
céo, faz um escarcéo, com 

  

ELIXIR 

Às PERIDAS, ESPINHAS, MANCHAS, BGLEMAS, 
ULCERAS, RHBUMATISHO, SCAUPAULAS, DARTHROS, 
emlim qualquer: molestia de origem syphililica? 

Desapparecem com o uso do 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE | 

do plarm. chim. JOÃO DA SILVA SILVEIRA 
55 ANNOS DE VERDADEIROS PRODIGIOS ! 

Nie de attestados não só no nosso 
aiz como no extrangeirol 

DE NOGUEIRA 

      
adulteras, Messalina que 
se entrega, notem bem, 
todos os dias invariavel 

braços impuros do aman- 
te; mo em face dos 
olhitos espantados do seu 
filhinho. 

O Filho-e a Filha, fei- 

lo que não lhes fica de- 
vendo. nada em materia 
de micagens, e tidos co- 
mo exemplares, polidos 
pela mais polida educa- 

O olhos para commén- 
tar com asco a vida do 
| bobo, mas sem se lembra- 
rem, por sua vez, que seus 
casamentos, verdadeiros 

menos dias feitos 
nadamente, e 
paternidade e 

“inopi 
am 

sima, e, em tempo que 
desmentem todas as ve- 
lhas theorias da biologia, 
ou então não alcança 

Ea e de trompas 
allope e mais coisa 

E os. collegios ? 
of Paulo, 

«joús». 
A estas “e outras v da-   
ompra consciências, in 

nocen jas 

mente todos os dias, aos a 

cõezinhas de macacos pe-i 

o tambem acham que, 

accidentes, são mais dias | vi 

dade de prole: ELOS ( 

nada disso, com E   

los possiveis. com 
ples sopapo no. pa quei 
dos Loughrans da verda 

QUEIMANDO 
O nosso director fico) 

meio intrigadinho com. 
animada palestra daquel 
le quinte 
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Com ar malicioso, 
Sapato lustroso, 
Bigóde aparado, 
Saca E que. 
Eil-o, vae . 

" DON 
E' um typo engraçado, 
Aquelie damnado, 
Que passa cheiroso, 
po dengoso, J U AN 

A's vezes, ancioso, 
Um pouco nervoso, 
Procura apressado, 
Alguem que, parado, 
Espera ! 

E corpo apertado, 
Olhar enlevado, 
Um par bem gracioso, 
Conversa extremoso, 
A sonhar ! 

Pobre amorosa, 
Não sabe, a formosa, 
Que é fita gozada, 
Bem interpretada, 
Seu amor... 

E sempre apurada, 
Espera a chegada, 
Aprehensiva, anciosa, 
Inquieta, aa 

az! C esse ne 
ar de ciosa, 

DRA a face de rosa, 
Na delle collada, 
Vac a namorada, 
Sonhando ! 

Ea elle apertada,     



    
   
    

   
    

    
   
    

    
   

    

  

    

    

    

A FOLHA 

baixo, adheriu com rela-| 
ção á prima, esperando 
opportunidade pata falar- 
lhe... Cousas das circums- | 
tanci | 

— As.dias meninas lá de | 
baixo, prometteram cou-| 
sas... Mas: essas cousas | 
não passam de cousas! 
Cousas... 

Queimado 

cias ! | À 

    

  PELO N.   

  

  

BE. João FerreiraNeves 
MEDICO 

Clinica Geral — Molestias das Se- 
nhoras-—Partos—Molestias das Ore- 

anca e Regimens Bliholharos 

) prio em versos, a maior | 
Á | A psychologi- E 
& ca do actual, joven Helio 

| que, sentidamente, recita- 
prá o poema, de sua auto- 
ria, «Tú, Princeza», com 

Ho) qual obteve o premio 
ide «obscuridade eterna», 

  

1 
  ia 

» 

p RUA MARQUEZ DO HERVAL n. 62! Rh 5-2-7 g 

ú na Academia Dos Natizes. 
| Ahi, então, dar-se-á o 
encerramento de nossas 

  

Exaltação 

Pia da Felicidade) 

Resogfado placidamente, 
numa commoda «fau- 

tei>, do meu gabinete de 
trabalho, tendo nos labios 
um «Jockey Club» do qual 
espassadamente sahiam 

- grossas e symetricas es- 
piraes de fumo ; e, com o 
pensamento transportado |. 
e as regiões ethereas 

a felicidade, fazia innu- 
meras e risonhas conjectu- 
“Tas sobre o nosso grande 
“e lindo amor... 

«Num canto do meu 

commoda «fautejl>. 
usei levantar o meu 

braço e enlaçal-o ao seu 
quente e perfumado corpo 
de mulher, e muito junti- 
nhos naquella quietude 
duma tarde morna, duma 
tarde deliciosa, você con- 
fessou que me amava... 

... não me contive, e 
apertando mais ainda 0 
seu corpo ao meu, collei | é 
imum delicioso e febreci- 
tante beijo, a minha boc- 
ca na sua 

Estava tão absorto na 
contemplação do seu ado- 
ravel rostinho, que quasi   pequeno escriptorio, en- 

“tre brumas côr de neve, 
" na semi-obscuridade da- 

quella hora crepuscular, | 
* começaram a surgir pon- 

tos luminosos, bruxolean- 
tes, que pouco a pouco | 

- foram se transformando | 
e se amalgamando num 

ma encantadora nereida... 
E naquele Iusco- fusco, | 
perfil daquella encanta-| 

dora nereida, foi se tor-, 
ando mais forte, mais | 
enso... e vs meus olhos 
iveram a ventura de ver 

“você meu unico amor, 
você minha querida, toda 
linda e formosa como és 
na realidade... 

com os seus. olhi- 

   “você com o seu por- 
belto « tal uma nes 

umbran 
vencilhou-se a 
brum 

lusco-fusco, 
se comn 

    

  

que] 
e veio. Sen- 

ti 

  

lindo e delicioso perfil de ; 

não ouvi, a voz bondosa! 
de minha mãe, Convidan-| 

Rio! me para ceiar. 

Mesmo na realidade eu 
sentia em minha bocca, 
o nectar dulcissimo da 
sua boquinha vermelha e 
sensual... 

o José Pedinha   
COUSITA ” CHEIROSA.. 

(Rima em prosa) 

O meu amigo Laurin-, 
do, que vive sempre sor- 
rindo. anda agora extra- 
vagante.e quer levar a- 
vante, uma idéa original, 
nesta Pinhal. 

Assim, no jardim, 0 «foo- 
ting> ou movimento, será 
tocado a vento, é, na cal- 

'çada, a rapaziada, em ban- 
aa, a nada pagará. 

) Allemão do 
“ão, desgraçadamente, 
tornar-se-á em demente, 

) Femquanto que um santo, 
será O Chico Úréca, que 
[não pecca, 
gg o. Dicto 

adre ow 

  

    
   

  

    

   

   

Sebas- 

   

  

   
    

* irradiações, com o decla- 
ante Chico Caréca, torna mar de um poemeto Iyrico, 
rá tão sapéca, que será, humoristico, pelo velho 
préciso lhe dar cizo. Cabo Junior, intitulado - 

Aqui fica, suo pao tornei-me dire- 
por emquanto, o | de P. G. Pagomw. 

Tiririca Pede 2 rradiante 

CLAREZA CONFUZA 

Rd Objectando o Mario Tei- 
A Radio P. G. Pagou, 

EA Sociedade Associada 
A Folha», tem o prazer 

de irradiar aos seus in- 
numeros ouvintes, os seus 
programmas habituaes 

aos domingos. 
Assim, teremos, como 

primeiro numero, um sam- 
ba, á flauta, pelo athleta- 
cantor-musicista hina- 
Boy, intitulada «Você, par- 
Wl...> 

Em seguida, o pequeno 
barytono Tazi, cantará ao 
violão, a sentida valsa 
lenta de sua autoria, Quan- 
E á noute eu penso em 

xeira, que as qualidades | 
de um cidadão eram as do 
Synesio, definiu-se, com- 
pêndio do Dicto Silva, 

  

  

riam, se unde o a. 
pessimista 

to 
a do Gilberto R., | 

dim attentado de caracter 
extremista, como faz crer | 
as declarações do com- 
mandante E Novaes. 

   
      
    

  

   
       

    

emite o seu con- 
curso ao brilhantismo de 
nossas irradiações, 
|nhecido assobia 

  

         
       
   
   
    

  

    

  

“assobiando: é cantando, 
estylo Please, o samba 
«Teu Moreno». 

O quarteto original 
Brothers, composto de 
dú, Menjou, Othelo e Di 
cto, fará uma exhibição, | 
de suas habilidades, c 
terpretando, sem instrui 
mento, o lento fox «You, 
blondie». 

Nesta parte, haverá um 
Iva nas |c 

  

   
        

  

      
      
       
          

  

     

  

         

  

    

   

  

   

    

       

  

   

          

   

pequeno . int A! 
irradiações de eros de |. 
musica p ge.| 
nial poeta fará 
uma conferencia seienti- 
fica sobre um thema | 
se prende a sua é: 
dade medica. n 

Acto continuo, compa- 
iecerá ao microphone da 

  

   

  

     
    PG. Pagou, o declama 

or Bruno apre



A FOLHA 

“Marques Jr.:—quem vae es-|. 
crever hoje, neste cantinho, é 
Luci, do «O Atheneu», sobre 

| vida 
“ casa no quarto de 

ia Izabel, estava um bahú de 
olha, pintado de azul, com ro- 

rosas. 

m dia, dia de procissão de 
contro, tia Izabel foi acom- 

anhar a procissão... 
ubi ao quarto della. Al 

há. Ué! ê 
Uma camisa de seda, 

ma porçã' s Navegantes, ui T 
A ua de melissa, le vidros de agua 

ntão a vida era só isso * 
ue graça que eu achei! 

; CREA / 
NE A E 

ja Izabel, você morreu, 
uvindo, 

- ANNIVERSARIOS 
Fazem annos : 
TOJE—Os srs. 
to Martins, cai 
da Motta Rosas, 
rio do P, 0. José 

of: Lazaro 

Ox: 
s sras. 

ores Leal, 
eira, esposa 

s. 

  

Serpentinas, ..   SSocIAES -—— 
  

COLUMNA ELEGANTE 
  

Segunda-feira... 
Desfile sublime e magistral, alli na Direita, 

das loiras elegantes, de grande «bouquet» sedo- 
so de sedosos cabellinhos, e, das morenas dis- 
tinctas, de pintinha tão provocadoramente pre- 
ta e uma fileira branca de dentinhos brancos, a- 
quelias, sem o incommodativo, berrante e pesa- 
do «enchambre», estas, desprovidas dos chats» 
da paulicéa, creações sempre esperadas de mmes. 
Jocy ou Violete, e, da mimosa mitene, de verão ! 

Nêzinha e Delcia, o mixto da graça inge- 
nua e gentileza amavel, sempre no mister femi-. 
nil de falar, teem tanta faceirice discreta que, 
captivos, ficam todos a olhal-as! 

idinha e Nadyr, bem a expressão since- 
xa da mutua amizade fraternal, são essencial- 
mente tão esperadas naquellas horas, que se 
não vascilla o saber-se, s não ! | 

Zica, dualidade magnifica de so- | 
nho-illusão, esquecem, num longo scismar me- | 

am 
ygia e Lourdes, meninas-moças, entre- 

gam-se, numa voluntariedade louca, a divertir, 
longamente divertir, numa inconstancia de amor 
aravilhoso ! 

Tana e Elza, encantamentos da nossa Pi- 
nhal, uma Tana, menina amavel de cabellos pu- 
xados, outra, Elza, elegancia de nossas reuniões, 
machucam tambem a todos ! 

nda, é imples é a amabili- 
ade gentil, Lindomar, eternamente a Lindomar 

  

lancholico, de tudo, emquanto, passeiam, passei- mos e a sra. do 

Você, meu amor, não deve 
chorar mais : amamo-nos mu-.. 

ninguem e parec que, 
vezes ,tem prazer em fazer 
a gente chorar, depois sorrir. 

du ais nem lasti- 
me a sua sorte. O mundo é as- 
sim mesmo... um mixto de dôr 
e alegria... 

Não chore mais a 
Continúe o seu caminho en- 

frentando tudo o õ 
ciso. Um dia vei 
“Guarde o seu 

que elle se transfórme amanhã 
num oceano de felicidades. 

Serei sua, eternamente sua. | 
Um dia vencerá. 5 
Não chore mais... o mundo | 

é assim mesmo !... E 
Neusa 

—pDia 3,0 joven Benedicto 
D'Arcadia. ' - 

i a senhorita Alice, 
José Pedroso Ra- 
. dona Helena P. | 

Janotti, esposa do sr. Luiz Ja- | 

—Dia 4, 
filha do sr. 

sra. dona Dulce 

nina Lindomar, filha do nos- 
i Benedicto Go- 

filha do sr. Abelardo ogueira. 

EM VIAGEM 
Afim de cursar o pre-juridi- 

iu para a capital, o. 

viajaram a senhorita   
Lydia, 

Ii 
, com o gar- 

miudos e acolhe- 

CLISIL     
  

dicta V. Jannini, esposa do sr. | galhães Cardoso, da capital, e 
Vicente Jannini Netto, o joven |O joven Odilon, filho'do sr. 
Waldomiro Caprara e o sr.| Sebastião Alves da Costa, e 
Victal V. de Castro, da capital, !mais joven dos nossos cari- 
a menina Tamini Celeste, filha | caturistas. : 
d i im. | —Maio, 1: o sr. Serafim Si- 

Dia 28, a sra. dona Bene- |ta, filha do sr. Francisco Ma- ft 

gela Lomonaco e o sr. Fran- 
cisco de Azevedo. ' Si: 

ita a seus irmãos 

  o sr. Gabriel Chaim y 
Dia 29,0 joven Alberto, |jgnorini, co-proprietario da Ca- 

filho do sr. dr, Alberto Motta, | Sa Para-Todos, o joven Nilo, | 
do Rio, a srta. Maria Izabel, | filho do sr. José Signorini, a! 

hi: i |   ar- filha do sr, 
a, 

oaquim P. Gar- | senhorita Carmen Lenita, filha | 
Olympio 8. Almei- | do sr. Francisco Martorano, o. 

panheiro de 

roviario da Cia. Mogyan 
redactores dos jornaes lo: 

joven Manoel, filho do sr. Ra-  



    
  

   

  

    

     
      

  

   
    
    

  

    
   

   
   
   
    

    
   

   
    

     

         
    

     

      

     

   

         

       

        
   

    

  

   
         
      
             

  

    
    
         

         

    

       

  

        

  

   

    
     

     
            

     

  

       
   
   
    

  

   

   
   

           
   

- TOSo tdênie tambem 
— cumbiu, o dr. Oswaldo Zacca- | 

  me A POUEA 

Sylvia Sidney=< Achada na Rua»>=Hoje 

      

  NE Al 

  

  
  

guol gesto, 
lecime: 
Mãe. 

nto de sua carinhosa | va dona Maria das Dores Silv: 

  

pelo com o do fal- | ves da Costa e de sua na | moço sr. João de Oliveira, re- 
| cebeu o nosso director, amavel 

  

sta, com o estimado Es convite dos paes dos noivos, 
Ed Casemiro Pires, do alto | Sr. e ntonio Rodrigues 

REGISTROS commercio paub e Sra. Diogenes Mi- 
mingo ultimo falleceu na ||. A singela festa que se rea-| litão de “Olive 

capital, victima de u esas- | lizou entre as pessoas intimas | As festas úsião pisca 
tre de automovel, a ira dona | dos nubentes, transcorreu na a ás 15 e meia horas 
Filomena Baldassari Bellizz maxima cordealidade, sendo Rea e Maio proximo. 
sposa 

Bellizzi, medico que aqui re-| 
sidiu Pi muitos anpos. 

PA As a do transpasse da, 
Rn pá halense, abalou 
profundamente os nossos me- 
dos sociaes, dadas. as tragicas 
circumstancias em que se re- 
gistrou. 

Era uia da senhorita Olen- 
“ka B O ornamento da 

elite RENA paulistana. 
   

Bastante impressionados fa- 
zemos. este registro, deixando 
de publicar pormenores da tra- 

“gica occurreência, pois porme- 
norizadamente já a noticiou a 
ppm de São Paulo. 

a do mesmo e dolo- 

  

su 

“ro, medico, com 24 annos de 
idade, residente na capital. 

seu sepultamento deu-se 
em Catanduva, sua terra natal. 

—Quarta- feira ultima, finou- 
se aqui, o sr. ntonio Joa- 
quim de Oliveira Neves, de- 
dicado ao municipal. 

dro Izaias, 
rador da cidade, “slleceu «quin- 
ta-feira, repontinamónio: 

UM NATALICIO 
Mais um anniversario nata- 

Tício festejará no li 
nosso bondoso amigo e esfor- 
cado companheiro de redac: 
sr. Ernesto Rizzoni. 
o collega sincero, e 

moço de raras qualidades, o| 
Rizzoni tem sido para a im- 
prensa de nossa terra, um dos | 
prestimosos collaboradores. 

r isso, a. «creançada» 
desta casa, lhe envia, anteci- 
padamente, as saudações cor- 

   

! No 

DR. BELLIZZI | 
- Encontra-se fora de pé 

| 

| 
Gymnasio, | 

o Na 
desastre de automovel que se 

  

“deu na capital 
Si bem que trpreliendidos | 

a triste notícia, bem com 
Sociedade ni due Ei 
mira sa seus dotes de | 

A «A a» faz votos | 
reve gEstabdleoimen | 

| 
| 

   
FESTAS surons 

ho-; 
ras, effectuou. 
enlace matrimo) 
rita Belmira “Silva Costa, 
lecta filha do sr. Seas 

  

     

   

| 
el 

“| exma. esposa, distíneto orna- 

Vo e felicidades : aos 
jovens casaes e e nossas cando 
ções aos seu progeni pa 

E iseitdo di      
    

servidas o mesas de 

Enriqueciam a linda «cor 
| beille», custosos mimos e deli- 
| cadas lembranças, offertas das 
familias e das prssdas aa rela- 
Ea sarao do nov: 

s foram as felicitações 

rece] Dida, 
cartões e telephonemas. 

cerimonia religiosa que 
teve logar na Igreja d'Appa- 
recida, e da qual foi celebran- 
te o revd, pe José Mendes, 
a comp padrinhos, por ae 

e da noiva, o dr. 
Rad Leme e sua senhora, aê 
na Irene Godinho Leme, e do 
noivo, o sr. Manuel Muniz de 
Me e sra. 
Caetano da Silv: 

acto civil oi testemunha- 
do, pelo noivo, o sr. Armando 
Silva Reis e senhora dona Lau- 
ra Vieira Reis, ani 
pela senhorita Jandyra 
Costa e o sr. Joag quim 8. Fon 

ta, e, pela noiva, Os jovens Lu- 
zitana e Roberto Silva Costa, 

cem:casados viajaram 
Re, acapital onde vão resi- 

osé de 

Quinta-feira “ultima, ás 14 
horas, recebeu os sacramen-, 
tos matrimoniaes da religião 

O | catholica, dae e Zovaide ro, 
Corsi—Pedro 

A noiva que é 
do st. Pedro 

“ia gentil 
e sua 

mento da sociedade pinhalen-) 
se, teve como padrinhos, no 
relig., osr. dr. Pedro Corsi Jr. 

ES Freitas Corsi, e no civil, o 
Pr. José Corsi e a senhora, 

por telegrammas, |“ Ldê 

água Lucinda | is 

e sua senhora, dona Georgina | postal. 

PROP. | ROSITA 
No proximo domingo, com- 
morará a sua data natalícia 

a talentosa professora senho- 
rita Rosita o] de- 
dicada funccionaria do Posto 
le Hygiene local, e uma das 
raras intelligencias. moças que 

rarios na imprensa, 

cta moça, por algum tempo, 
fez brilhar nestas column: 
os seus poemas tão caros 
nossa mocidade. 
e de predicados 

anniversariante 

  

tisfeitos em saudal-a nessa da- 
ta, votos fazendo pela sua fe- 
licidade. 

DOENTES : 
Encontra-se grippada, a se- 
ea Hermengarda Barro- 

- Entermou, a senhorita Leo- 
nor Ben: 
peido me doente, 

sra. dona nd Ritt nte 
ro, esposa do dr. Abilio Pinhei- 

o seus medicos assisten- 
tes os drs. Francisco Florence 
e Walther Faustino Pereira. 

VISITA 
Deu-nos hontem o er de 

sua visita, o moço Clodomiro 
Lomonaco, digno funccionario 

  

  dns no o Cor 
moço aê “destaque 

ida Eua e Pindorama e phar- 
ao bastante estimado 
|naquella localidade, teve como 
ea tanto no civil co- 
mo no religioso, a senhorita 
Ee tio e o sr João At-| 
ab. 

  
   As cerimonias foram assis- 

nas pelos intimos das far 
oivos, havendo na 

  

residencia dos paes da noiva, 
e recepção. 

(0% novo par, seguiu para São |' 
al em viagem de nupeias, 

  

   

  

| Gentilmente convi- 

Partido Republicano Paulista 
Realiza-se hoje, 

culta cidade de Ribei-| 
rão Preto, a empol- 
gante concentração 

politica do «ra 
para onde se; uiram 

E
 

  

dado a comparecer á- 

ja opportunidade de    

    

para com o as re 

'delio. Dárei 

   

  

       

|dr. Mario Whathley 
(ecel, Diniz Junqueira 
o directorio perrepis 
ta local será repre- 

  

  

ce, Abilio Pinheiro, 
Walther Faustino Pe-. 

  

    
reira e sr. Estevão. 
de Felippe. 4 

Bistillaria «Para- ri 4 
Ha dias, tivemos 

isitar, a convite de 
seu proprietario, o gr. | 

“>| Adelio D'Arcadia, a. 
Distillaria «Para- To 
dos», cujos productos. 
são as bebidas sem 
alcool. 

   
seu proprietario, todo. 
o machinatio da fa-: 
brica, disse de seus. 
emprehendimentos, e, 
acabamos por «se 
rar» as gostosas 
bidas de sua 

  

   
       
   

   
   

“Foi bastante 8 

       
Maria 

     

quella' grande assem: |ta 
od bléa politica a será le m 

10 bondoso presidida. pelos srs.|s


